
TEATRO DE PALHA 
STRAW THEATRE

CINEMA — DANÇA — FOTOGRAFIA — MÚSICA — TEATRO 
NOVO CIRCO — TEATRO DE OBJECTOS — DJ SET

CINEMA — DANCE — PHOTOGRAPHY — MUSIC — THEATRE 
NEW CIRCUS — THEATRE OF OBJECTS — DJ SET

O Teatro de Palha ergue-se, de novo, para ser lugar de resistência e de 
liberdade, de humanidade e de felicidade. Traz com ele uma programação 
nacional e internacional que, mesmo sendo apresentada e desfrutada 
num ambiente descontraído e poético, proporcionado por uma gigante 
casa dourada pelo sol e um céu escuro repleto de estrelas, não deixará de 
lembrar as emergências que assolam o mundo e a nossa condição humana 
e que é impreterível manter presentes no pensamento e na acção. 

Vinda de França, a companhia de novo circo Les Filles du Renard Pâle 
traz-nos uma metáfora da vida na forma de uma travessia funâmbula; 
e a companhia belga Tof Théâtre regressa com um programa de curtas 
peças de teatro de objectos e de marionetas que nos despertam para toda 
a vitalidade que há na velhice.  

Em sintonia com os tempos, o Teatro de Palha também é ocupado pelas 
companhias de teatro portuguesas Formiga Atómica e Hotel Europa e os 
seus espectáculos sobre a crise climática que enfrentamos. E recebemos 
a nova criação que resulta da parceria da Companhia Clara Andermatt e 
do INAC – Instituto Nacional das Artes do Circo, e que cruza o novo circo, 
a dança, e a estética do cinema mudo. 

Ao novo circo, teatro e dança, junta-se a música. Os Club Makumba tra-
zem ao Teatro de Palha o seu mais recente trabalho, uma viagem de fusão 
pelas sonoridades do Mediterrâneo e pela África imaginada. E teremos 
ainda connosco, o DJ Marco Bocci que passa a estar presente em todas 
as noites do Teatro de Palha, e os ritmos brasileiros da banda de Aljezur 
Yemadas Quarteto em dose dupla.

O cinema também regressa. Com curadoria de Candela Varas, directora do 
Cineclube de Tavira, o ciclo deste ano inclui seis extraordinários filmes 
internacionais relacionados com a emergência climática, mas também 
com o feminismo, questões de género e a sobrevivência da humanidade. 
E voltamos a mergulhar nas fotografias do João Mariano que nos desafia, 
sobretudo, a estar conscientes do que não vemos. 

Nesta sua terceira edição, o Teatro de Palha foi, mais uma vez, construí-
do com a cumplicidade de um grupo de agricultores locais e a mestria de 
Pedro Quintela, arquitecto paisagista, que imaginou e planeou uma nova 
volumetria, desta vez, inspirada no ambiente dinâmico da planície do 
estuário de uma praia, garantindo que o Teatro de Palha não é apenas um 
espaço, mas uma experiência em si.

The Teatro de Palha rises once again as a place of resistance, freedom, 
humanity, and happiness. It brings with it a national and international 
artistic programme that, although presented and enjoyed in the relaxed 
and poetic atmosphere of a vast house bathed in sunlight and a dark sky 
full of stars, will not fail to remind us of the emergencies that plague the 
world and our human condition, and which it is imperative to keep present 
in our thoughts and actions. 

From France, the new circus company Les Filles du Renard Pâle brings a 
metaphor for life in the form of a funambulant crossing. On the other hand, 
the Belgian company Tof Théâtre offers a programme of short object and 
puppet theatre pieces that celebrate the vitality of old age. 

Reflecting the current times, the Teatro de Palha hosts Portuguese theatre 
companies Formiga Atómica and Hotel Europa, which present performan-
ces addressing the climate crisis. We also welcome the new creation from 
the partnership between Companhia Clara Andermatt and INAC—Instituto 
Nacional das Artes do Circo, a unique blend of new circus, dance, and the 
aesthetics of silent cinema. 

The new circus, theatre and dance will be accompanied by music. Club 
Makumba bring their latest work to the Teatro de Palha, a fusion journey 
through the sounds of the Mediterranean and imagined Africa. We'll also be 
joined by DJ Marco Bocci, who will be at the Teatro de Palha every night, and 
a double dose of Brazilian rhythms from the Aljezur band Yemadas Quarteto.

The cinema also returns. Curated by Candela Varas, director of the Cineclube 
de Tavira, this year's cycle includes six exceptional international films that 
deal with the climate emergency, feminism, gender issues, and humanity's 
survival. Once again, we will be immersed in the photographs of João Mariano, 
who, above all, challenges us to be aware of what we don't see. 

For this third edition, the Straw Theatre has once again been built with the 
collaboration of a group of local farmers. The mastery of Pedro Quintela, a 
landscape architect who has designed and conceived a new volume, this 
time inspired by the dynamic environment of a beach estuary, ensuring that 
the venue is not just a space, but an experience in itself.

Madalena + Giacomo — Lavrar o Mar

2 2  J U N  —  2 1  J U L 
M E N O S  Q U E  N A D A  N Ã O  É  I G U A L  A  T U D O

J O Ã O  M A R I A N O
E X P O S I Ç Ã O  D E  F O T O G R A F I A  ·  P H O T O G R A P H Y  E X H I B I T I O N

22 JUN — 21 JUL 2024

Já lá v ão se te anos desde a pr imeir a f otog r af ia que f iz,  dur ante alg uns 
exer cícios de aquecimento, momentos antes do início de "K la xon", 
espec t áculo de novo cir co da companhia f r ances a A kor e acr o. A c alma, 
a tr anquilidade e o equilí br io que des s a ima g em emanam s ão a antítese 
daquilo que f oi o f r ené tico e intenso espec t áculo que se seg uiu.  
A v is ão do v a zio das banc adas, que momentos depois encher iam até 
não c aber um c abelo entr e os cor pos da audiência, é ela t ambém 
ant a g ónic a à maior ia dos espec t áculos a que as sis ti e f o tog r af ei.  
O c alor dentr o do chapiteau,  ins t alado na mais alt a sede de concelho  
do A lg ar ve, contr as t av a com a inver nos a noite monchiquense… 
antíteses, ant a g onismos e contr as tes s ão palav r as chave nes te 
conjunto de ima g ens. No ent anto, há outr as ( palav r as e f o tog r af ias)… 
Voltemos a es s a pr imeir a ima g em.

O olhar con f iante, ser eno e cúmplice do acr obat a que me olha nos 
olhos sem qualquer pudor ou r eceio s ão par a mim a melhor pr ov a de 
que es tou lá sem es t ar. E é es t a a f or ma de es t ar que quer o mos tr ar 
atr avés des t as f otog r af ias. A br ir uma excepç ão e mos tr ar aquilo que 
não é v isí vel par a a g r ande maior ia do público. O lado de lá.  
Os momentos antes e depois de tudo acontecer. A intimidade, uma 
lá g r ima de dor ou de f elicidade, uma luz que tr esp as s a e atin g e 
sem má g oa nem mácula mas que dei x a uma mar c a. A lg o que não se 
vê habitualmente. Os olhar es toler an tes que se tr oc am, os g es tos 
que se pens am par a mais daqui a pouco, os mov imentos que ele v am 
es tr utur as e es tic am f or mas. Tudo sempr e em sintonia r itmada com 
a envol vência e com os envol ventes. S er par te de um todo sem per der 
a unicidade. Obser v ar c almamente, f r equentemente, atent amente 
sem tor nar o olhar intr usi vo. E s t ar lon g e e per to ao mesmo tempo. 
A cções e r e acções tr ans f or madas em espaços de p ar tilha de 
ac ti v idades. P ais a g ens contidas, ex íg uas e ao mesmo tempo imens as e 
intens as. Pequenos espaços g r andiosos. E spaços par a cr iar, ima g inar, 
v islumbr ar e pr ocur ar conhecer, sempr e e ainda mais, o menos v isí vel.

O título des te tr abalho é r e tir ado de uma pas s a g em de “A S a g a /
Fu g a de J.B.”, mar av ilhos a obr a de Gon z alo Tor r ente B alles ter (José 
S ar ama g o dizia acer c a dela que a sens aç ão que tinha tido ao lê - la só 
er a compar ável à que sentir a ao ler "D. Qui xote de la Mancha"  
de Cer v antes). E s te título, par a além de sinte tiz ar aquilo que quer o 
mos tr ar (ou não mos tr ar) com as minhas ima g ens, tem implícit a uma 
f or te mens a g em subliminar que c ada um poder á decif r ar à sua maneir a.

It's been seven years since the first photo I  took during warm-up 
exercises, moments before the start of "Klaxon", a new circus 
performance by the French company Akoreacro. The calm, serenity  
and balance that emanate from this image are the antithesis of the 
frantic and intense performance that followed. The sight of the 
emptiness of the grandstand, which moments later would be filled  
to the point where not a hair would fit between the bodies of the 
audience, is also antagonistic to most of the performances I 've seen  
and photographed. The heat inside the chapiteau, installed in the 
Algarve's highest municipality, contrasted with the wintry Monchique 
night...  antitheses, antagonisms and contrasts are critical words in this 
series of images. But there are others (words and photographs)...  
Let's go back to the first image.

The acrobat's confident, serene and complicit gaze, looking me in the 
eye without shame or fear, is the best proof that I 'm there without 
being there. And it is this way of being that I  want to show through 
these photographs. To make an exception and show what is not visible 
to the vast majority of the public. The other side. The moments before 
and after. Intimacy, a tear of pain or happiness, a light that pierces 
and strikes without hurting or staining but leaves a mark. Something 
you don't usually see. The tolerant glances that are exchanged, the 
gestures that are thought to be more than they are, the movements 
that lift structures and stretch forms. Everything is always in rhythmic 
harmony with the environment. To be part of a whole without losing 
one's uniqueness. To observe calmly, frequently, and attentively, without 
making the gaze intrusive. Being distant and close at the same time. 
Actions and reactions transformed into spaces for shared activities. 
Contained sparse landscapes that are at the same time immense and 
intense. Small,  grandiose spaces. Spaces for creating, imagining, 
glimpsing and trying to know, constantly and even more, the less.

The title of this work is taken from a passage in "A Saga/Fuga de J.B.", an 
outstanding work by Gonzalo Torrente Ballester (José Saramago said of 
it that the feeling he had when reading it was only comparable to what 
he had felt when reading Cervantes' Don Quixote de la Mancha). This title 
not only sums up what I  want to show (or not show) with my pictures, 
but also has a strong subliminal message that everyone can decipher in 
their own way.

João Mariano
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2 3  J U N  —  1 8  J U L 
C O R A Ç Ã O  A O  R I T M O  D A  T E R R A*

C A N D E L A  V A R A S
C U R A D O R I A  D E  C I N E M A  ·  C I N E M A  C U R A T O R S H I P
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Há coisas que se manifestam de forma tão gritante que já não damos 
por elas, passando despercebidas até se tornarem insustentáveis. Como 
no filme "Céu em Chamas" de Christian Petzold, onde o realizador fala 
magistralmente de coisas sem as mencionar, ou em "Evil doesn’t E xist"  
de Ryûsuke Hamaguchi, onde este grande realizador conta a história  
a partir de um detalhe, de um gesto pequeno, mas expressivo, tão 
carregado de profundidade que inquieta (um gesto que subsume  
a turistificação, a apropriação cultural, o sentimento de superioridade  
do urbano frente ao rural, uma relação extrativista com a natureza).  
Em contraste com esse não ver e não sentir, em "A Flor do Buriti"  
de João Salaviza e Renée Nader Messora, em "20.00 Espécies de Abelhas" 
de Estibaliz Urresola Solaguren e em "A Irmandade da Sauna" de Anna 
Hints, há uma relação diferente e mais harmoniosa com o vivo, onde se 
destacam práticas e saberes ancestrais. "O Rapaz e a Garça" é a bisagra 
entre a denúncia e uma postura mais propositiva, um filme que é uma 
carta (futuramente póstuma, para quando ele morrer) do grande maestro 
japonês de animação Hayao Miyazaki para o seu neto, uma carta de amor 
que transmite as suas fundadas inquietações sobre as guerras e sobre  
o modo como estamos a habitar o mundo, ou melhor dito, os mundos.

* O título deste texto é retirado de uma passagem do livro "Futuro Ancestral", de Ailton Krenak. 

Some things manifest so blatantly that we no longer notice them, and 
they go unnoticed until they become untenable. Like in Christian 
Petzold's film 'Céu em Chamas', where the director masterfully talks 
about things without mentioning them, or in Ryûsuke Hamaguchi's 'Evil 
Doesn't Exist', where this great director tells the story in detail, from a 
small but expressive gesture, so full of depth that it unsettles (a gesture 
that subsumes touristification, cultural appropriation, the feeling of 
superiority of the urban over the rural, an extractive relationship with 
nature). In contrast to this not seeing and not feeling, in 'A Flor do Buriti' 
by João Salaviza and Renée Nader Messora, in '20.00 Espécies de Abelhas' 
by Estibaliz Urresola Solaguren and in 'A Irmandade da Sauna' by Anna 
Hints, there is a different and more harmonious relationship with the 
living, where ancestral practices and knowledge are emphasised. "O Rapaz 
e a Garça" hinges between denunciation and a more propositional stance. 
This film is a letter (in the future posthumous, for when he dies) from the 
great Japanese animation maestro Hayao Miyazaki to his grandson, a love 
letter conveying his deep concerns about wars and how we inhabit the 
world, or rather, worlds.

* The title of this text comes from a passage in Ailton Krenak's book "Futuro Ancestral".

Candela Varas

28 — 30 JUN 05 — 07 JUL

TERMINAL (O ESTADO DO MUNDO)
28 — 29 JUN   � 
(sex — sáb ·  fr i  — sat )
20H00 ·  8:00pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
90 min.  aprox.

M/14+

BILHETES ·  TICKETS
8 €  p re ç o ún ic o ·  s ingle p ric e

Espectáculo falado em português · 
Performing in portuguese

/ Encenação · Direction MIGUEL 
FRAGATA / Interpretação ·  
Interpretation ANABELA ALMEIDA, 
CARLA GALVÃO, MIGUEL FRAGATA, 
VASCO BARROSO e · and (música 
ao vivo ·  live music) HÉLDER 
GONÇALVES, MANUELA AZEVEDO
/Música · Music HÉLDER GONÇALVES
/ Cenografia · Set design ERIC DA 
COSTA / Figurinos · Costumes JOSÉ 
ANTÓNIO TENENTE / Apoio ao 
movimento · Movement support 
VICTOR HUGO PONTES

2 8  —  2 9  J U N
T E R M I N A L  ( O  E S TA D O  D O  M U N D O )

F O R M I G A  A T Ó M I C A 
T E A T R O  ·  T H E A T R E

Quatro actores e dois músicos habitam 
um terminal. É o lugar onde tudo se 
joga: onde se chega ao fim, ou de onde 
se poderá partir para o futuro. Nenhum 
deles, no entanto, sabe como. Antes 
que chegue o desfecho, contam-nos 
histórias e partilham as suas visões. 
Desse modo, adiam o fim do mundo. Que 
faremos quando tudo arde?

Four actors and two musicians live in a 
terminal. It's where everything happens: 
where you reach the end or from where 
you can leave for the future. But none of 
them knows how. Before the end comes, 
they tell us stories and share their 
visions. In this way they postpone the 
end of the world. What will we do when 
everything burns down?

Atr avés dos olhos da f ilha, P atpr o 
v ai per cor r er tr ês époc as da his tór ia 
do seu povo indíg ena, no cor aç ão da 
f lor es t a br asileir a. Inc ans avelmente 
per seg uidos, mas g uiados pelos 
seus r ituais ances tr ais, pelo seu 
amor pela natur ez a e pela sua lut a 
par a pr eser v ar a liber dade, os K r ahô 
r einvent am diar iamente nov as f or mas 
de r esis tência.

Through the eyes of her daughter, 
Patpro will  travel through three eras 
in the history of her Indigenous people 
in the heart of the Brazilian forest. 
Relentlessly persecuted but guided 
by their ancestral rituals, their love 
of nature, and their fight for freedom, 
the Krahô reinvent new forms of 
resistance every day.

A FLOR DO BURITI 
30 JUN   � 
(dom ·  sun )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
124 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

DOCUMENTÁRIO . DOCUMENTARY 
/ PT — BR / 2024

/ Versão original · Original version 
KRAHÔ, PORTUGUÊS · PORTUGUESE
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização · Direction
JOÃO SALAVIZA — RENÉE 
NADER MESSORA

3 0  J U N
A  F L O R  D O  B U R I T I

J O Ã O  S A L A V I Z A  ·  R E N É E  N A D E R  M E S S O R A
C I N E M A
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Vários activistas têm vindo a exigir 
mudanças urgentes na nossa relação com 
o planeta, enquanto governos insistem 
em não colocar em prática medidas 
que possam reverter esta situação. 
Este espectáculo coloca em palco as 
histórias de vida de activistas pelo clima, 
procurando conhecer as suas histórias 
pessoais, o início das suas lutas, as suas 
motivações, como esta “urgência” mudou 
as suas vidas, como vivem, o que fazem, o 
que querem, com o que sonham.

Some activists have called for urgent changes 
in our relationship with the planet. At the 
same time, governments insist on taking 
no action that could reverse this situation. 
This performance brings the life stories of 
climate activists to the stage, looking at 
their personal histories, the beginnings of 
their struggles, their motivations, how this 

'urgency' has changed their lives, how they 
live, what they do, what they want, what they 
dream of.

URGÊNCIA CLIMÁTICA
05 — 06 JUL   � 
(sex — sáb ·  fr i  — sat)
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
90 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
8 €  p re ç o ún ic o ·  s ingle p ric e

E s p e c t á c u l o f a l a d o e m 
p o r t u g u ê s ·  Pe r fo rm ing in 
p o r tugu es e

/ Criação · Created by 
ANDRÉ AMÁLIO E TEREZA HAVLÍČKOVÁ 
/ Dramaturgia · Dramaturgy 
ANDRÉ AMÁLIO
/ Movimento · Movement 
TEREZA HAVLÍČKOVÁ 
Interpretação e co-criação · 
Interpretation and co-creation 
ANDREIA GALVÃO, JOÃO 
OLIVEIRA, MATILDE SANTOS 
GRAÇA, YOLANDA SANTOS
/ Cenografia · Set Design 
ANA PAULA ROCHA

0 5  —  0 6  J U L
U R G Ê N C I A  C L I M ÁT I C A

H O T E L  E U R O P A
T E A T R O  ·  T H E A T R E
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0 7  J U L
C É U  E M  C H A M A S

C H R I S T I A N  P E T Z O L D
C I N E M A

O ambiente aquece, literal e 
figurativamente, na natureza e entre 
os seres humanos, na realidade que 
partilhamos e também no último filme 
de Christian Petzold, inspirado no fogo. 
Neste drama emocionalmente escaldante, 
quatro jovens vêem-se cercados por um 
incêndio florestal numa casa de férias no 
Mar Báltico. A temperatura sobe entre 
eles, catalisando amor e desejo, rancor 
e ciúme, numa combustão que ameaça 
consumir as suas almas sôfregas de 
algum tipo de libertação. 

The atmosphere heats up, literally and 
figuratively, in nature and between 
people, in the reality we share and in 
Christian Petzold's latest fire-inspired 
film. In this emotionally searing drama, 
four young people in a holiday home 
by the Baltic Sea are surrounded by 
a wildfire. The temperature rises 
between them, catalysing love and 
desire, resentment and jealousy, in a 
combustion that threatens to consume 
their souls, hungry for release.

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

CÉU EM CHAMAS
07 JUL   � 
(dom ·  sun )

21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
102 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

FICÇÃO / DE / 2023

/ Versão original · Original 
version ALEMÃO · GERMAN
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização · Direction
CHRISTIAN PETZOLD

MUDA é uma reflexão sobre a natureza 
multifacetada da condição humana, e 
explora o trabalho performativo em 
correlação com a estética do cinema-
mudo, cruzando a dança e o novo circo. O 
humor entrelaça-se com a tragédia, a 
fantasia com a realidade, e a violência 
com o amor. A muda extensão das coisas 
revela um mundo complexo que nos desafia, 
como equilibristas no fio da navalha, a 
transcender os paradoxos da humanidade 
e a encontrar o ponto de convergência que 
nos leva à descoberta da beleza.

MUDA reflects the multifaceted nature of 
the human condition, exploring performance 
work in correlation with the aesthetics 
of silent cinema, crossing dance and the 
new circus. Humour intertwines with 
tragedy, fantasy with reality and violence 
with love. The silent extension of things 
reveals a complex world that challenges 
us, like tightrope walkers, to transcend the 
paradoxes of humanity and find the point of 
convergence that leads to the discovery of 
beauty.

MUDA
12 — 13 JUL   � 
(sex — sáb ·  fr i  — sat )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
70 min.  aprox.
 
M/6+

BILHETES ·  TICKETS 
8 €  a d u l t o s  ·  a du lts
5 €  c r i a n ç a s a t é a o s 11  a n o s · 
c h i ld re n up to 11  yea rs o ld

1 2  —  1 3  J U L
M U D A

C O M P A N H I A  C L A R A  A N D E R M A T T

I N A C  –  I N S T I T U T O  N A C I O N A L  D A S  A R T E S  D O  C I R C O 
D A N Ç A  —  N O V O  C I R C O  ·  D A N C E  —  N E W  C I R C U S

/ Direcção artística e concepção ·  
Artistic direction and conception 
CLARA ANDERMATT / Interpretação ·  
Interpretation ATTE RIMPELÄ, 
CARLOS PINTO, CHARLOTTE ZEIDLER, 
LORENZO ROSSI, PAOLA CARUSO
/ Produção · Production 
ACCCA – COMPANHIA CLARA 
ANDERMATT E INAC - INSTITUTO 
NACIONAL DE ARTES DO CIRCO

©
 A

s
h

le
ig

h
 G

e
o

rg
io

u

FICHA TÉCNICA ·  TECHNICAL CREDITS 

DIRECÇÃO ARTÍSTICA ·  ARTISTIC DIRECTION 
G i a c o m o  S c a l i s i 

M a d a l e n a  V i c t o r i n o

D I R E C Ç Ã O  T É C N I C A  ·  T E C H N I C A L  D I R E C T I O N 
J o a q u i m  M a d a í l

T É C N I C A  ·  T E C H N I C A L 
R u i  B a r b o s a

G i o v a n n i  C o l o m b o

G E S TÃ O  F I N A N C E I R A  ·  F I N A N C I A L  M A N A G E M E N T

S a n d r a  C o r r e i a

P R O D U Ç Ã O  ·  P R O D U C T I O N 

A n a  S e b a s t i ã o

B e a t r i z  D i a s 

S a n d r a  S a n c h e s

C O M U N I C A Ç Ã O  ·  C O M M U N I C AT I O N

M a r i s a  M i r a n d a

G E S TÃ O  A D M I N I S T R AT I VA  E  B I L H E T E I R A 
A D M I N I S T R AT I V E  A N D  T I C K E T  O F F I C E  M A N A G E M E N T

S a n d r a  S a n c h e s

F O T O G R A F I A  ·  P H O T O G R A P H Y

J o ã o  M a r i a n o

D E S I G N  &  W E B S I T E

1 0 0 0 o l h o s . p t

2 2  J U N 
R É S I S T E

L E S  F I L L E S  D U  R E N A R D  P Â L E
N O V O  C I R C O  ·  N E W  C I R C U S

1 4  J U L
O RAPAZ E A GARÇA

H A Y A O  M I Y A Z A K I
C I N E M A

Depois de per der a sua mãe num 
incêndio, Mahito, um jovem r apa z de 
11 anos, é obr ig ado a dei x ar a cidade 
de Tóquio par a volt ar par a a aldeia 
onde cr esceu. Ele ins t ala - se com o 
seu pai numa velha mans ão situada 
numa imens a pr opr iedade onde se 
cr uz a com uma g ar ç a que, aos poucos, 
se tor na a sua g uia e o ajuda nas suas 
descober t as e ques tionamen tos par a 
compr eender o mundo ao seu r edor e 
des vendar os mis tér ios da v ida. 

After losing his mother in a fire, 
Mahito, a young boy of 11,  is forced to 
leave the city of Tokyo to return to the 
village where he grew up. He settles 
with his father in an old mansion on a 
vast estate, where he meets a heron 
who gradually becomes his guide, 
helping him in his discoveries and 
questions to understand the world 
around him and unravel the mysteries 
of life.

O RAPAZ E A GARÇA
14 JUL   � 
(dom ·  sun )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
124 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

ANIMAÇÃO / JP / 2023

/ Versão original · Original 
version JAPONÊS · JAPANESE
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização e argumento · 
Direction and Screenplay
HAYAO MIYAZAKI

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

22 — 23 JUN 10 — 14 JUL

2 2  J U N  —  2 1  J U L 
B I G  L E B O W S K I  D J  S E T

D J  M A R C O  B O C C I
D J  S E T

Mar co Bocci ( it aliano), ser á o D J r esidente do Te atr o de P alha em 2 0 24, 
mar c ando pr esenç a em todas as noites com pr og r ama especial par a as 
ses sões de cinema. À semelhanç a do ano pas s ado, Mar co ir á pr olon g ar 
as emoções do f ilme que o público ac abou de ver com um D J se t inédito 
e eclé tico: desde o r eg g ae, sk a, hip hop, soul e jamaic an dancehall,  até 
ao r ock , punk e r ock & r oll.

"Big L ebowsk i D J S e t" ser á uma ex per iência music al de 3 6 0 g r aus, 
comandada pelo ambiente único do Te atr o de P alha, pelos f ilmes e 
pela b atida de cor aç ão do disco jocke y, que é t ambém um apai xonado 
ciné f ilo.

Marco Bocci (Italian) will  be the resident DJ at the Teatro de Palha 
in 2024, appearing every night with a unique programme for the film 
screenings. Like last year, Marco will  prolong the emotions of the film 
the audience has seen with an unprecedented and eclectic DJ set: from 
reggae, ska, hip hop, soul and Jamaican dancehall  to rock, punk and 
rock & roll.

"The Big Lebowski DJ Set" will  be a 360 -degree musical experience, 
guided by the unique atmosphere of the Teatro de Palha, the films and 
the heartbeat of the disc jockey, a passionate film buff.

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS Takumi e a sua filha Hana vivem numa 

aldeia perto de Tóquio de forma modesta 
e em harmonia com os ciclos da natureza. 
Mas um projecto de construção de um 
parque de campismo de luxo ameaça 
desequilibrar profundamente a vida 
de quem aí habita. Uma alegoria 
sobre o preço que pagamos por 
desrespeitar a natureza, "O Mal não Está 
Aqui" transmite uma mensagem familiar, 
mas cujo impacto é aqui tremendo. À 
linguagem visual arrebatadora do 
cineasta associa-se a banda sonora 
irresistivelmente bela de Eiko Ishibashi.

Takumi and his daughter Hana live a 
modest life in harmony with the cycles 
of nature in a village near Tokyo. But 
a project to build a luxury campsite 
threatens to upset their lives. An allegory 
about the price we pay for disregarding 
nature, “The Evil Does not Exist” delivers 
a familiar message, but one whose impact 
is enormous. Eiko Ishibashi's irresistibly 
beautiful soundtrack matches the 
filmmaker's ravishing visual language.

EVIL DOES NOT EXIST
O MAL NÃO ESTÁ AQUI
23 JUN   � 
(dom ·  sun )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
106 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

FICÇÃO / JP / 2023

/ Versão original · Original 
version JAPONÊS · JAPANESE
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização · Direction
RYÛSUKE HAMAGUCHI

2 3  J U N
E V I L  D O ES  N OT  E X I S T 

 O  M A L  N Ã O  E S TÁ  A Q U I

R Y Û S U K E  H A M A G U C H I
C I N E M A

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

YEMADAS QUARTETO
23 JUN   � 
(dom ·  sun )
18H00 ·  6:00pm

17 JUL   � 
(qua ·  wed )
20H00 ·  8:00pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
3h aprox.

M/3+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

/ Interpretação · Interpretation
ANITXA ROOT
 (voz, ukulele, zabumba)
TIAGO ROUXINOL 
(voz, guitarra, zabumba) 
DÉBORA LYRA (voz, triângulo)
STEVE ROLLER (trompete)

2 3  J U N  +  1 7  J U L
Y E M A D A S  Q U A R T E T O 

M Ú S I C A  —  C O N C E R T O  ·  M U S I C  —  C O N C E R T

Banda residente em Aljezur, que se 
inspira nas suas viagens pelo mundo. A 
sua última viagem pela Bahia levou a que 
se inspirassem ainda mais na música 
brasileira, tocando Baião, Xote, Coco, 
Ijexa, Samba. Um quarteto que gosta 
de fazer as pessoas dançar e sentir a 
alegria da sua música e que não deixa 
ninguém parado. Neste concerto, propõe 
uma fusão entre os seus temas originais 
e temas clássicos da música brasileira.

A band based in Aljezur, they draw 
inspiration from their travels worldwide. 
Their last trip to Bahia made them even 
more inspired by Brazilian music, playing 
baião, xote, coco, ijexa and samba. A 
quartet that likes to make people dance, 
feel the joy of their music, and leave 
no one standing still. In this concert, 
they propose a fusion between their 
original songs and the classic themes of 
Brazilian music.

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

Uma funambulista move-se num fio 
instável a grande altura, enquanto 
uma música, que toca e canta ao vivo, 
não pode cair. Cada mulher está no 
seu próprio mundo, enfrentando a sua 
história. Cada uma delas resiste à sua 
maneira, numa luta absurda que é um 
grito de liberdade. Mas na vida nunca 
estamos completamente sós... As vidas 
cruzam-se, chocam, encontram-se e 
colidem... Por isso, as duas personagens 
evoluem em paralelo, mas influenciam-
se mutuamente, quer queiram quer não! 

A funambulist moves on an unstable 
wire at a great height while a musician 
playing and singing live cannot fall. Each 
woman is in her own world, facing her 
own story, each resisting in her own way 
in an absurd struggle that is a cry for 
freedom. But in life we are never entirely 
alone... Lives intersect, clash, meet and 
collide... So the two characters evolve in 
parallel... But they influence each other, 
whether they like it or not!

RÉSISTE
22 JUN   � 
(sáb ·  sat )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
40 min

M/6+

BILHETES ·  TICKETS
10 €  a d u l t o s  ·  a du lts
5 €  c r i a n ç a s a t é a o s 11  a n o s · 
c h i ld re n up to 11  yea rs o ld

/ Criação colectiva sob a direcção 
artística · Collective creation 
under the artistic direction
JOHANNE HUMBLET
/ Colaboração artística 

· Artistic collaboration
YANN ECAUVRE, MAXIME BOURDON
/ Criação musical · Musical creation
DEADWOOD
/ Funambulista · Funambulist
JOHANNE HUMBLET
/ Cantora · Singer
LANA MESTDAGH

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

©
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ã
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Uma criança de oito anos sofre porque 
as pessoas a abordam sistematicamente 
de formas que lhe causam desconforto. 
Insistem em chamar-lhe Aitor, o seu 
nome oficial. E a alcunha, Coco, ainda que 
obviamente menos errada, também não lhe 
cai bem. Durante um Verão no País Basco, 
a criança partilha este seu mal-estar com 
parentes e amigos. Mas como é que uma 
mãe lida com a busca de identidade de um 
filho quando ela própria ainda não aceitou o 
seu próprio ambivalente legado parental? 

An eight-year-old child suffers because 
people systematically address her in ways 
that make her uncomfortable. They insist 
on calling her Aitor, her official name. And 
the nickname Coco, although obviously 
less wrong, doesn't suit her either. Amidst 
a summer in the Basque Country, the child 
bravely opens up about her identity crisis 
to her family and friends. But how does 
a mother, still grappling with her own 
unresolved parental legacy, navigate her 
child's search for self?

20.000 ESPÉCIES 
DE ABELHAS
10 JUL   � 
(qua ·  wed )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
125 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s ingle p ric e

FICÇÃO / ES / 2023

/ Versão original · Original version 
ESPANHOL, BASCO, FRANCÊS · 
SPANISH, BASQUE, FRENCH
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização e argumento · 
Direction and Screenplay
ESTIBALIZ URRESOLA SOLAGUREN

1 0  J U L
2 0 . 0 0 0  E S P É C I E S  D E  A B E L H A S

E S T I B A L I Z  U R R E S O L A  S O L A G U R E N
C I N E M A

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS
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CINEMA · DANÇA · FOTOGRAFIA · MÚSICA 
TEATRO · NOVO CIRCO · TEATRO DE OBJECTOS · DJ SET

CINEMA · DANCE · PHOTOGRAPHY · MUSIC 
THEATRE · NEW CIRCUS · THEATRE OF OBJECTS · DJ SET

PARQUE INDUSTRIAL DA FEITEIRINHA  ––  ALJEZUR

TEATRO DE PALHA
STRAW THEATRE

PROGRAMA · PROGRAMME 

22 JUN  —  21 JUL 2024

©
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o

BILHETES · TICKETS 
À venda em · Purchase at lavraromar.bol.pt e pontos de venda aderentes (Worten, Fnac) 

Aljezur – Casa Lavrar o Mar Home – Rua João Dias Mendes, 46

/lavraromar    /lavraromar    www.lavraromar.pt

 CONTACTOS · CONTACTS 
info@lavraromar.pt · (+351) 913 943 034

Apoio à Comunicação:

Apoio:

Financiado por:

Um projecto:

17 — 21 JUL

Na escur idão da s auna de f umo, 
mulher es par tilham os seus seg r edos 
mais pr of undos e ex per iências mais 
íntimas. Atr avés de uma sens aç ão 
de comunhão, lav am a ver g onha 
conf inada nos seus cor pos e 
r ecuper am a sua f or ç a. 

In the darkness of the smoke sauna, 
women share their deepest secrets 
and most intimate experiences. 
Through a sense of community, they 
wash away the shame trapped in their 
bodies and regain their strength.

A IRMANDADE DA SAUNA
18 JUL   � 
(qui  ·  thu )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
89 min

M/12+

BILHETES ·  TICKETS
5 €  p r e ç o ú n i c o ·  s i ngle p ric e

DOCUMENTÁRIO . DOCUMENTARY 
/ EE — FR / 2024

/ Versão original · Original version 
ESTONIANO · ESTONIAN
/ Legendas · Subtitles 
PORTUGUÊS & ENGLISH
/ Realização e argumento · 
Direction and Script
ANNA HINTS

1 8  J U L
A  I R M A N D A D E  D A  S A U N A

A N N A  H I N T S
C I N E M A

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

w w w.lavraromar.pt 

CHAUD MUST GO ON…
TOF THÉÂTRE

30 min.  aprox. 

O concer to es t á pr es tes a começ ar. Tudo se enc aminha par a a cheg ada 
de Ber nar d, o c antor, l íder e es tr ela do g r upo. Mas alg o se pas s a. 
Pede ajuda ao seu g uit ar r is t a que, depois de muitos per c alços, o le v a 
f inalmente à r ib alt a. E ent ão, como uma locomoti v a desg over nada, 
Ber nar d lanç a - se como uma bala ao lon g o dos c ar r is do blues e do 
r ock 'n'r oll.  Nada o de tém! Ber nar d v i ve intens amente, Ber nar d é o f ur or 
da v ida, Ber nar d é o r ock 'n'r oll. 

The concert is about to start. 
Everything is prepared for the arrival 
of Bernard, the singer, leader and star 
of the group. But something happens. 
He asks for help from his guitarist, 
who, after many mishaps, finally puts 
him in the spotlight. And then, like an 
out-of-control locomotive, Bernard 
rushes like a bullet along the rails 
of blues and rock'n'roll.  Nothing can 
stop him! Bernard lives intensely; 
Bernard is the rage of life; Bernard is 
rock'n'roll.

/ Concepção, direcção e 
representação · Conception, 
direction and performance 
NICOLAS LAINE 
(artista associado do TOF Théâtre · 
 TOF Théâtre associate artist) 
/ Concepção das marionetas, dos 
cenários e do som · Puppetry, 
set and sound design 
NICOLAS LAINE 
/ Iluminação . Lighting design NICOLAS 
LAINE sob a direcção de · under 
the direction of MATTHIEU CHEMIN, 
AMAURY BERTELS, LOLA ROYANO

“Meltin g To f ” é um pr og r ama 
compos to por uma mis tur a aleg r e 
de duas peç as de te atr o de objec tos 
e mar ione t as cur t as lig adas por um 
D J S e t cin tilante, com a as sinatur a 
da comp anhia belg a To f T hé âtr e. 
Quatr o per sona g ens no f inal das 
suas v idas p ar tilham as suas p ai xões, 
de ter minadas a não ab andonar os 
seus desejos. Conf r ont adas com a 
f r a g ilidade e a impo tência do cor po 
que ad vêm da velhice, as per sona g ens 
de c ada uma des t as peç as encontr am 
f or mas únic as de ex pr imir a v it alidade 
que ainda as habit a, t al vez mais do 
que nunc a.

‘Melting Tof'  is a programme consisting of a joyful mix of two short puppet 
and object theatre pieces, linked by a sparkling DJ set by the Belgian 
company Tof Théâtre. Four characters share their passions at the end 
of their lives, determined not to give up their desires. Faced with the 
fragility and impotence of the body that comes with age, the characters in 
each piece find unique ways to express the vitality that still  inhabits them, 
perhaps more than ever.

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

MELTING TOF
19 — 20 JUL   � 
(sex — sáb ·  sex — sat )

21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
1h30 aprox.

M/16+

BILHETES ·  TICKETS
10 €  p re ç o ún ic o ·  s ingle p ric e
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M Ú S I C A  ·  C O N C E R T O  |  M U S I C  ·  C O N C E R T

Tó Tr ips ( g uit ar r a),  Jo ão Doce 
( bater ia),  Gonç alo Pr a zer es 
(s a xof one) e Gonç alo L eonar do 
( bai xo e contr abai xo) apr esent am um 
exer cício music al l i v r e e espont âneo, 
c apa z de cont a g iar tudo e todos, 
le v ando “ Sulit ânia Be at ”, o seu mais 
r ecente tr abalho, a quebr ar bar r eir as 
pelos quatr o c antos do g lobo, 
mar c ando a consolidaç ão da danç a 
como ac to de r esis tência.

CLUB MAKUMBA
21 JUL   � 
(dom ·  sun )
21H30 ·  9:30pm

DURAÇÃO ·  RUNNING TIME 
1h30 aprox.

M/6+

BILHETES ·  TICKETS 
10 €  a d u l t o s  ·  a du lts
5 €  c r i a n ç a s a t é a o s 11  a n o s · 
c h i ld re n up to 11  yea rs o ld

SIN-
OPSE

SYN-
OPSIS

Tó Trips (guitar), João Doce (drums), 
Gonçalo Prazeres (saxophone) and Gonçalo 
Leonardo (bass and double bass) present 
a free and spontaneous musical exercise, 
which leaves no one indifferent, taking 

'Sulitânia Beat', their latest work, to break 
barriers in the four corners of the world 
and mark the consolidation of dance as an 
act of resistance.

/ Interpretação · Interpretation 
TÓ TRIPS (guitarra), JOÃO DOCE 
(bateria), GONÇALO PRAZERES 
(saxofone) e GONÇALO LEONARDO 
(baixo e contrabaixo)
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The evening opens with 'Été 69',  a 
nostalgic, tender and uninhibited 
poem. Jean, a human-sized puppet 
created and animated by Alain Moreau, 
plays with his memories. He stages 
and projects them onto a screen using 
small puppets and micro-cameras. 
Between tight and open shots, 'Été 69' 
is a beautiful narrative that contains 
many other stories.

ÉTÉ 69
TOF THÉÂTRE

30 min.  aprox. 

A noite abr e com “Été 69”, um poema nos t álg ico, ter no e desinibido. 
Je an, uma mar ione t a de t amanho humano cr iada e animada por A lain 
Mor e au, br inc a com as suas memór ias. Encena - as e pr ojec t a - as num 
ecr ã utiliz ando pequenas mar ione t as e micr o - c âmar as. Entr e planos 
mais aper t ados ou mais aber tos, “Été 69” é uma bela nar r ati v a, com 
muit as outr as his tór ias dentr o dela.

/ Concepção, escrita, direcção, 
cenografia e marionetas . 
Conception, writing, direction, 
set design and puppets 
ALAIN MOREAU, JEAN DEKONINCK
(*com excepção das vacas, 
criadas em 1995 por  ·  *with the 
exception of the cows, created 
in 1995 by Bénédicte Moreau) 
/ Acompanhamento artístico 
e personalização das imagens 
projectadas · Artistic accompaniment 
and personalisation of the projected 
images THOMAS BOUCART

ANTOINE & GABY DJ'S
TOF THÉÂTRE

30 min.  aprox. 

Durante a mudança de cenário entre “Été 69” e “Chaud must go on...”, 
Antoine e Gaby movidos por um desejo frenético de festejar, org anizam 
uma atuação de DJ. Em vez de apodrecerem no seu lar de idosos, 
decidiram sair para a rua e dar o litro! Dois gira-discos, uma caixa cheia 
de discos de vinil de 45 rpm de todas as idades e a juventude! Quer se 
tenha 20, 40 ou 60 anos, eles têm um êxito musical para manter a multidão 
a dançar. Antoine e Gaby, DJs para sempre!

During the transition between 'Été 69' 
and 'Chaud must go on...', Antoine and 
Gaby, driven by a mad desire to party, 
organised a DJ performance. Instead of 
rotting away in their retirement home, 
they decided to take to the streets and 
give it their all! Two turntables, a box 
full of 45 rpm records of all ages and 
youth! Whether you're 20, 40 or 60, they 
have a musical hit to get the crowd 
dancing. Antoine and Gaby, DJs for life!

/ Concepção · Conception 
LAURA DURNEZ, DOROTHÉE 
SCHOONOOGHE, ALAIN MOREAU
/ Interpretação · Interpretation
 LAURA DURNEZ E DOROTHÉE 
SCHOONOOGHE
/ Treinador DJ · DJ Coach
KLAUS CARTER
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1 9  —  2 0  J U L
M E LT I N G  T O F

T O F  T H É Â T R E
T E A T R O  D E  O B J E T O S  —  M A R I O N E T A S  ·  T H E A T R E  O F  O B J E C T S  —  P U P P E T S
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